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Rio 28 de julho de 1913.

Ao'"NortistaM

Batalhadoi intransigente, orgào vibram
te no seio da Imprensa cearense é o
«Nortista" muito querido de seus leitores.

E eu que tive a honra de um seu ,coi;i-
víte, pára collaborar em suas columnas,
ven tio, iniciando hoje meu compromisso,
antecipar meus sinceros agradecimentos e
fazer jus ao que é feita á minha peque-
nina pessoa, mormente com relação ,- á
coisas litterarias.

Batalhador intransigente e a alta e no-
bre funcção peculiar do jornal e essa elle
a possue. Manteve sempre em seus deba-
tes contra os vicios políticos e sociaes,
essa imparcialidade nati-ral aos fortes; não
aos fortes pelaf força bruta, mas aos for
tes pela razão;, intransigente deve ser o
jornal no seu campo de acção, posto que
em sacrifício dos mais elevados interes-
ses indivíduaes ; sacrificada seja a causa
da unidade, cqjntanto que a da collecti-
yidadenão a seja.

Que a pressão feita ao bem-estar de
membros redunda na melhoria do todo,
é lei evidente. . ,

E' vibrante porque vive, mas vive uma
vida de verdadeiro jornal:—alerta,- vigi-
lante, açode ao menor susurro que denun*
cie um facto, mesmo os mais' difficiímen-
te perceptíveis; ate aquelle que por sua na-
íureza se «squivám a uma reproduc-
ção fiel, encontram na penna sagaz do
«Nortista» a fôrma perfeita qúe possa
conte-tos, integralisa-los. h'l.rj

No vastíssimo scenario das coisas flu-
minenses, sinto-me como à perta de um
vastíssimo museu (ainda maior do que o
britânico;) corro para aqui, para além
em busca de um assnmpto que possa ser
circunscripto pela minha capacidade mas,
ao contrario, encontro sempre esta. em
iniá circunscripção compl-tissima. ,

O Rio è verdadeiramente um deslu/n-
bramento aos olhos humanos nào habi-

i tuados com sua grandeza. Í\ft-:.'.
Nada pode melhor empolgar o espirito

daquelles que têm avidez, pela vida, do
que perlustrar, aos sabbados especialmen-
te a Avenida Rio Branco.

No centro é o rolar pesado dos carros
que, em numero incontável, vão vigír a
vagar, em fila «venída afora.

De um lado, de outro são os passeair
tes em sua maioria chronicos...

Ora é a personificação dp smartismo
masculino que vem por alli,(em pose) as-
sumindo dentre a massa vivente,ém agi-
taçào perennc.passos pausados, em um
•omento de estática, deixara á observa-
çao o facto etegantemente ;falhado, irre-
prehensivef no conjuncto de suas linhas
que bem recommendam ao portador dei-
Ias a sciencia do saber trajar-se.

Ora, então são as curvas sensuaes a
transparecer átrayez a gase fina; eburneos
coitos semi-nüs, peccadps dos homens: -
é o requinte da elegância feminina: '

No gracil modo de andar, de vestir-se
sâo o elemento causador de toda esta vi-
braçào constante de toda esta seiva cir-
culante, finalmente de tod* a vida Ave-
nidal. Sua abstração acarretaria, certa-
mente o definhamento d*esta circulação,
a morte do chie»

Fôra-se o tempo dos grandes chapéos,
dos «tris-pancadas»; agora predomina o
typo cartólinha elegantemente empluma-
ría pela «aigrett» que bambolea ao vento

ta, encommódando muitas vezes aos

outros como ^^.j^âcn^é^^tflét^1 tn-
consciente. E ássím qual bòt-boletas 'va-
riadàmetiíe mimetisadas, adejàni, parando
aqui, alli, nucleando-se pelas portas dos
ch»emàs, falando da moda; observando
tuido com a tagarelice muito própria lá
ellas.' 

', 
., ¦'; ' : '¦

. Â' holtè entàp é dufílahiehte sublime;
luz em profusão, luz a fartar derrama-
sé por estas laffas ruas, aiíreíeniando
o espectaculo aamiravel de seUs reflexos
nas coisas polidas. . ,
, Outra é a vida que se inicia,!é;a cha-
rnàda existência nocturna dos grandes ceir
tros civilisados. . ,"' Ev a vi^a dós cafés, dos théátro«, gas

;c.ásasde logo tão commum nos centros
teitamente evoíúcionados como este.

Por um sophista, um'loucò, um dement?,.
Dizem que Sócrates á morah inventou,
É' falso : ellè já, no mundo, a achoii.x

.VJO grande Aristides "éra um justo,
Antes que Sócrates faliam da moral;
Leônidas morreu, por sua pátria, • -, rAntes de ser de Sócrates, um ideíal;
aparta conhecia a frugalidade;
Sócrates náo inventou a sobriedade. '

*'¦.¦*. .v • í. jj .0yi

A Oruia teve homens virtuosos,
Antes de Sócrates da virtude fallár;
Nào foi, por tanto, este philosophb,
Qüe,sò, V>ul?e a virtiuáe ensinar. . 

',
Mas, donde Jesus Christo tirou o saber

(immenso,
A virtude, dc que Elle deu o exemplo ?!

Mas,ja Jesus Christo,expirando n'oma cru:
Pára a triste humanidade salvar,
E' de uma tão sublime santidade,
Qu'entie ellas nào ha alguma paridade.

. Fechando' emfim esta carta nào quero
deixar desapercebido um facto graridè, A morte de Sócrates, philosophando,
talvelio majòrque veiu a luz da exis- Comi seus amigos, è muito de admirar;
tência neste mez quasi extineto.

O facto a que me refiro, foi a chega-
da pelo «Arlanza, da Europa, do illustre
reformador de nossa esquadra, o almiran*
te Alexandrino de Alencar.
.'Foi a 27 do corrente.;1 , ' ;i ' Sócrates, bebendo tranquilláihente,

Á Avenida apresentava um aspecto A bebida, que o devia matar,
bélliselmo; coretos" armados, bandèiriiíhàs Bentl^. o que, chorando, a apresenta;
de; todas as cores, finalmente uma massa Mostra, nisto uma virtude exemplar;
que. se arrastava até o caes delirante de Mas, Jesus, entre supplicios atroses,
enthusiasmo, como, se visse na pessoa do Roga a seu Pai, pelos cruéis algoses.
de.riodaclo marinheiro a solução para a .
situação dèsespCradora da política :do
paiz .

Quem >abe...
1>. Via»na'

B IT1II.11EI

Portanto,., é* bem eláro quiese a vida,
E i-norte de Socratê^, p'raí lejtbresmeus,
Foram coisas dignas1 dè admiração,
A vida émòrte. de Jesus sàp de uni Deus!
Quem ^iá, pois^ que, com sa rasiào, possa
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: ¦'"'-* . ^dizer• Qu'p Evangelho foi inventado, à praser?!
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Meu amigo, poderia eu dizer,
Nãojé assim, certo, que alguém mventi
Os feitos 4e Sócrates nâo se comparam,
Com os de Jesus: este pito aguentií
A conduta de Sócrates nào alarma,'

(phos Qs feitos de Jesus merecem a palriia.
o,n o Evangelho,em comparação: c.¦:.. , , ,Emfim, e recuar a difficuldade,

Se/n a destruir: é menos admissível
Ciue quatro homens fizessem o Evangelho,
Porque Jesus dar todo assumpto cabível:
Os Evangelistas fizeram p transumpto,
Do que Jesus Christo deii todo o asiinnpto.

A santidade! do- Evangelho :é um
Argumento,-! que falia ao meu Coràçio:
Bem pequenos são os livros dos philoso.

Postos,
Por ni dor .prevenção, de que te tomes,
Nào poderás dizer qü'é obra de homens.

Os livros dos mais sábios philosophos,
Em coisa alguma se podem comparar,
Cóm a santidade e gran justeza,
Desse livro, que Deus nos veto dar :¦

jamais autor algum inventariaE' possível que um livro, ao mesmo tempo, ^mais auior aigu^n,.inywwri4
Tão sublime % tão simples seja invento 't V>M moral, tao diyina, t^o santa

0.yJ ' !i Que quanto mais se le, mus se ;
E' possivel que Aquelle, cuja
Elle conta sabia e santamente,
Seja dos philosophos o mais sábio,
Seja um homem santo, tão somente ?
Que philosopho resussitouum morto? ri
Qae homem endireitou üm mundo tort;»?

; *..;¦•''!*' 7* '! ' i 0,i }000< >:i >í ' 
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Que doçura, que pureza, em seus costumes
Que tocante graça, em suas instrucçóes,
Que sabedoria diviual sublime,
Em todos os seus doutrinaés sermõ %!!
Que grande sabedoria, em seus discursos,
Que celeste santidade,' nos seus mis!!

Que homem houve, que sábio existiu,
Q' soubesse obrar e soffrer.sem fraqutzas?!
Platão, pintando seu justo imaginário, . j
Pinta Jesus Christo, com toda certeza:
A semelhança é tão clara, tão frisante,
Qu'outra tão parecida, não se põe diante.

Que cegueira ou que má fé, nâo é preciso
Para comparar o filho de Sophronisea,
Cóm o santíssimo Filho de Maria!!
Entre um e outro o arpéo não fisga. $
À distancia de um'a outro é immensa,
Nem o bom senso, era tal cousa, pensa.

.ins ¦ ,'j' ¦'.'-..• ••;.

Sócrates, morrendo, sem dor.sem affronta,: Sustentou sua coragem facilmente1, «-J
Se assim nào procedesse passaria, •:. i

adrnin,
Mais deleita, mais agrada, mais encanta:';
Só Jesus poderia deixar tal moral,
D'unia santidade inteira, divinal.

O mundo, antes de Jesus, não conhecia
O queé fé, esperança e caridade,
Que Elle veio ensinar aos homens,
Para. fazer d'ePes a felicidade:
E o mundo fei temido por Jesus, ,
Que, depois dc o ensinar morreu, na cruz.

Ófferecido ao meu bom amigo Riu. !?•
Dr. José Tupynarnbá da Frota, muito dig-
no Vigário de Sobral. ,'.

16 de Agosto, 1913. . . , , ; '
•-1 y>

P- J. R. 8.
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' companhia de Jesus
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Domingo passado teve lugar o «mee-
ting» em favor da candidatura Ruy Bar-
bosa, conforme havíamos annunciado.

A's 5 horas da tarde já se achava, na
Praça Conselheiro Rodrigues Juhiòr,
grande massa dé povo que aclamava os
nomes cios, senadores Ruy Barbosa e Al-
fredo Ellis. <; '0... ., '

A's 5 horas e meia da tarde o orador
official do «meeting* nosso companhei*
ro Snr. Newton Craveiro, assomou á tri-
buna, sendo recebido por uma salva de
palmas.

Começou dizendo que a commissão
promotora do «meeting,» á convocar
o patriótico povo sobralense para esta
reunião popular, tinha por fim desobri-
gar-se. de úm dever sagrado de pátrio-
tismo que se faz impor a todo cidadão
digno e patriota,neste momentoem que os
brasileiros assistiam o massacre das nos-
sas instituições republicanas, e em que
sc ençhovalháva o nome da Nação, I

Continua disendo que o verdadeiro ci'
dadào nào pode cruzar os jbraçps indíf-
ferente, quando o poder dispotico dós
homens que nos governam, vem opri-
mír a sua liberdade e tolher o exercicio
Jivçetfoa seus direitos. t

F^ías^bre os princípios que presidem
a um governo legitilmamente, democrático
em que «o governo éo vassalo e ó Povo
é.o soberano.»

. Quando os possuidores de governo,
diz, çleijçam de mer.cer a confiança da
soberania nacional que lhe outorgou o
poder.e emeaminham a Nação para o des-
penhadeiro de um abysmo, è mister uma
intervenção dás classes populares rios ne-
gocios públicos. .

O fim daquella reunião na praça pjfcblica. onde 03 oradores populares rfío
estavam submettídos ás peias das conve-
niencias partidária, devia ser lançar um
protesto solemne contra a politicagem
desolada que neste momento coniprome*
tia a honra das nossas instituições politi-
cas ediser bèm alto que Sobral, a cida-
de democrática por excelência, hão esta-
v;i solidaria coro os conciliabulos politir
còsf estando disposto a todo transe, a
associar-se com os elevados sentimentos
cívicos que ora agitam a alma popular
nos comícios, e empolgam o espirito da
Nação. - 20.

O orador passa a expor a nossa situa-
çio{política em que «na grave questà©
política da escolha dc um candidato á
presidência da Republica, os dominado-
res actuaes da Nação têm procurado
conciliar todos'm interesses, menos q dò
Povo, procurando consultar tudo, sobre
essa importante questão menos a opi-
nião publica.»:

Diz, que se Os politiqueiros proficio-
naes já escolheram o seu candidato para
conciliação de sua furiosa cubiça, o Povo
tombem escolherá o seu para fazer valer
os seus direitos.

. «E' neste momento, de transe doloroso
, para a vida da Republica, prosegue o ora*
dor, que?surge ao lado do Povo o vulto
eminentíssimo do conselheiro Ruy Bar
¦bos*.; ) , . 

' 
hi .

-!" Elle que em toda ^emergência se tem
achado ao lado do Povo, nas suas alegrias
e, nas suas desgraças, hoje tambem com
o Povo se baterá pela regeneração da Re*
publica. Elle que em 15 de Novembro
de 1889 icantou com o povo a Marcc*
lhesa da liberdade, elle que no anno pas*
sado chorou com. o Povo ante os destruo*
ços da Bahia covardemente bombardèa
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Ren: v,íYio pelos conciliabu-is

¦; :.U *Yi,; .*.., hoje que o*
1.1 y.iyá publica para dei*

s$.:ò?*a..ts «flui'

Margo de chefe da Nação;. * fe§|
Jpf ral, 24 de Agosto de ' 913.

fálft^itopovo ..da cidade.' .de. Sobral,
CííimJBissàò- convócadora do' «meeting •
fy$i i Newton Craveiro
y§i 'W:: 

y- Deplindo. Barretto
x í/i -'$, 

%$M ¦ ^tàíiba Rarretto .''• 
yyfk yxyy. Flávio Sapoya
w^ José Paula Mendes.»

.VfflfyMKi ifjWffl '.'Tii.;,

¦ O»*-'

Ságui cy!DM(i

Rjy Barbosa é acolhia..- no
tidões que lhe abrem os «!»ep|;;fium
amplexo fervoroso de recon^l^eàlWk
solidariedade. I^Y^tlS,'1']

A sua candidatura nào è Üi&^^ácto
das amálgamas políticas, é um grito de
revolta arrancado das entranhas do Povo
brasileiro, cançado de aturar os desbrio-
sos processos administracíivos postos em
pratica pelo.s homens'que nes governam.
, A Nação- procurou •.4imaIllado..,«para.
defféndérsc dos assaltos dos seus adver
sanos

tiEHe. í passará
esriiaj

Fala sobre,,a^tflltitde^í* as c;asses po
pulares têmi«|^ nfatfiio, Bahia, Mi
nas, Alago
não cede
$ terminando'' 

.«^imí ò ;Povo nao cl:
bastante jiíizo' príra não W
bastante'brio^^atò^nã^;' ^õhtòÜtif eni ,ta* tos polítifcos contraros 'ao 

governo
f manhaafrbritáahonftrjiaciOnat, ba^faiv Ceará, foi convocada uni,a reunião politi-te coragem paVa^nàósè acovardar deante ca na.q;ualciójti(iifarn' .páVte òs Snrs.v Ag.a-

Ha Iiipío pmnfóívih.5 ^hí'^;^:^^: pj^0 dõs Státitipb, Nogueira Accioly, Jojio

m ações.
Durante o trajecto falaram vlftàs ora-

t dores; usando da palavra um acadêmico
disendo que o governador da Bahia nâo
podia recuar e nem tremor ameaça^ te.
minando por diser que ou o Srir. Ruy
Barbosa seria presidente cia Republica ou
haveria revolução, afini de ser respeitada* a soberania nacional.

O dr. Seabra foi muito victoriado pelo
Poyo.

—Realisóu-se támbem no dia 30 dOt
mez passado no Rio, no theatro Poly-'

f theama um grande comido promovidav^fiíá^lássè acadêmica,, ein! prol da çandi

%
B 4r W flyh &WK Social

AS?NtVERe»,P.OS
lr'ize|tim annos no dia 28

ítfe!:?HíeÇarmen Monte^d'Almeida
Andrade, esposa do snr. 

Hontem

: encontrou Rtiy-Barbosa: T-elegramm^^^^ Hf*«iwiw»P rh^^m^mmmmm com* «que ^orrçrite, dirigidos, à «Folha do Povo» reh^àalL^ín .S2LS'triüm^aftté^orsobr|»^Sès ! de tort,p$É*Mffl què ^^^m^W^S^^^^M^^^-
mmaçao de «marretas,* • tiveram ordem u.uauc. uc ««uw
para obedecer a dire cçào, politica do Snr.

as e São Paulo, dispostos Nogueira Alcçióly,,tqí.i'e',deVe ser;; ouvido 'jj,
rein uma linha dos seus direitos enTtudo que dissir respeito'aôií,P R.n'Ç.

çx^àma^';f:Y [X-x.- n0 Qeara,»: !! Wf 
"Xyxyy «fi&inoa I

S. Paulo.
falaram nesta oceasião ps Snrs. Pinto

j 
'¦, 
Roctia,, Isáç, ,Cerq ü ei ra, j osi n o, V iari íiá,

Amadeu Soares Je Armando Gonçalves,

deikar .Iludir, mar of^ni^nte a nincçao dos;'elemen- p^^ ^culdades de "^cíeikias ehirU
QO j:„„„ i :..„„• j_ -r\iJJn.yX]--iX\>y ¦'¦ ¦¦¦¦ * ¦* -*•¦':

da lucta em ph>f dosv seus'direitos.' ,* Está aberta, a lucta e dessa'.conferida
;depènd*íraçà0Os; des?i]ios da r^açào/: Ou;:Buy.Barfeá slèyú"derròíádò rijiePtçcHàb,

la'Naçâfí.' çontirf[ffi]i na'':^críivM;>ó;'ou
Ruy'Biu-bósa ' cOiHHtó *' vic(ò"riaH,íe • '"* HíMè
caso, tiremos livre dos nossos '¦'•direitos
'de cidadão, o Pí^lb éirífáfii' ebópt1^ de
glória,

Brigidõ,! prMççho, Cárd Hsò,' pedro .•Borges,
Thomaz* 'Càv.ilcÁníe, isi tfntíll'Fálcào,'' 'Ati-

'.Trhnciscoréüo de ,Lavür,C)àcUr fritai
m&st\ x -,hxx ¦ 

" 
.' f^èssáreuüitrí, còrifbrrnè*6 referido ser-

viço íelegraphícp da*Fol!ia,* foj eleito o
directorio dó iSárticlòWtie'féz *•"opojiidio/?io

dicaf* Liyre de Direitos. ;dò! Kio.
Os nomes de Ruy Barbosa e Alfrçdo

Ellis-for^m aclamados com délirió, ou
<duma:maneira verdadeiramente .brutal»
com o disse «Ô Im parcial.»' j* *.,
,1 —^Consultado pelo deputá<ío iMario
Hermes,, «ie^der»', dá bancada , bahiana,
sobre a possibilidade de,'jrjr' a ser acceita
a^c, ,'nçjjiaçào com o npnie do ,S,nr. ^eh*
e^I w Braz para presidente da 'Republica,
o otiljClQcjloaldó da . ^oustjcá, golerria-1 amor

a Naçi'v^leb^rásó «euTònTíÓ^e Ê*ovérrio,'de>k e^t.Klo,vfièahlío -cfínjlábsío h,, ^, ai,^, rn^A-j01, , „¦., .-.._, *

>cá fdlfnwld^é,-1* 'ao De ! átccírdò-cíníJ'a' fátfnM
tOílí&CS 'j Orití

mocraci
4-'abafadas ttás acíiitrijíçi:

nome rie Ruy' B-ífboki:'
("* Em 

''Seguida'"foj 
d *.c.(o a ^$!a#áT 

'áb^nr.
'Francisco. 

Póüt^s^^tic'"1 pfddí^zlZr-üfrtía^ri-
Jhantéalocução;' éka'! t^'n ^u/^ás^-Yiüití ai itthdfes'!J-* ¦ r»'...'j.:-r»«'?*iuO ^i. 'í _ ji_kif}*»_sii_i iíi/»fiír..ii V

cé-prísidençià da ffíyPuc i\iiy parousa, acanaruio ¦ 
por rançar quatHènid,'V'esultàndB aeàcolha

uiTía eloqueiíte s^üdàçàò á híOéidad^ iso- meb 'aos;!drs. 'Wetices;1àit; *Braz
bralénsè que tornáVii jVnríe 'riáqüella -jus- Santos, reâpéctívahíiéhte. 'If/ •¦'
tissima manifejíáçàb, ao |gràndé,5,bràsi- n Voaram pessoalmente ou,por'-'¦xi jstía- fe iiiiifeiro.

'pt oposta
p el o QeiiMàl . Oa ,iM Bar reijo v teve I ugar
o c..>n'gi*t:s^q db^tíHa^lO^v^^dêpuíádò^fe--
derae.í,, ,p.âfa 

'è^^òí/i.^ dós1 'caHdidafbs; á.x-y •:.!_...... a. rtU'-^b|icano p'roximo
dòè tio-

è:Ürbano
a r xMy'>,

çâoria chapa'* Wehce9Íau 2f3

nosso grande amigo, presidente 
'.'d:V. «épü*

blica desde pòréiú^que p....goyefn.i.*) fede-
, yal continua a,,h,ostil»sar:!iio^ tet|hò resol-

, yidó. m^uifestár minha ppjniac», já íen.do
dá mesma d'4do -conhecimento ao pf$v
denti do* partido"','situ,aciònista ,e ariugps,

,.' çjifíereutes agru.pa'ment;.)s politicos apoiam
governo'.. Sou da opiiíjáò..que sénticíb re-
r.r.i.'.y r.y.íy.: Xj^i.: . !_.•.-. • V .*¦' ¦' ':'''Hj

.Falaram ainda os Snrs: ftâ^ib SâboVa !e tas, feri do 8 sehácíof'Urbán
anVríAr. toL.píaCW}-tmfS'' Síl^ltíü: RieS  i.-j-* ^Lxy.Xilir-J.r.iys f\L eDeolindo Barretto; qlie por Ibbgò fempo , tl^oimeníos, trèz votò^i Os /dépütádÔS bk-

prenderem aatferi^àõ^los presentes còin' a m&tfrM rYeabristas enviaram una "carta io¦ sua pâlávrà VèhCrtienté^òVa" bfaridá él^- ÍCoíVeásô"'dédarârido;sUstè'rtLirm catídi'-

,,jor procura- •
' iSríwil administração dó paíz, a "cólligaçab MdE-e «

*fimM$imy attendendo a manifestação òbiniáb «

vando c nome dp çandiífe(ò;-ÜOÍ Povo, fflffltÈ Ç«y;Barbosa., O Sínador Nilo Pe-
anna também envíòü unn carta'"cíohdéih*

lifestação Vu
naIt.fa3erra;)fe.5en.taçào do'Snr!. Rir\* Bar-
bòsa para presidente, e Qlycerio, ü.tntas
ou Sodré para vice.-Saudações cora.aes.»

ora ríspida estigmatisahdo Ms deSniàn ios çafda 
politica qüe donii^ã 'ifctiiàltítente' 

os n í-í ¦¦!.
^poderes da Náçào.' Às,(ujtimas paíavr^ ^y-tráda^ijfm ;'or?í-'dor éràfti abafadas fco.r:*'calorosas' rácla-
máçòes ao nome de Ruy íBàrbósà:,:'1'" s,i

Formou-se um prestito;í|üe dèáfilou p*e-Ias ruas da cidaíle;senciy)fniütci;victoriado'ò.candicláío do Povo; usaiído/da""páíavra
mais al*jiins ;oradórd ao pas'snr & cortejo'por algumas praças'.' * • ¦ ''¦' ;|

f Chegando, dè!vòlh, ria '^íraça1'conse-
tfieiro Rodrigues Juniór, Yteye a palavra^
jpvèn Ataliba Barreto ;qrtié 

pròHúhciouum brilhante decurso eni qüe deitou bem
àçénfüàdas as condições completas da'mentalidade de Ru^ Barb^á^niçá caprz'de creàr medidaè eficáieS' parâ^rístabelècér

; a verdadeiro regimen dèhiõcratiéo 'da
üjüéda I a qií ;f Jí. a-r!r às t a t o jrpèlosfdorriinádorcs da jrbliticà n: cional'. *

Em seguida o Shr. Newton Cia.v'éftb
Voltou a usar da palavra' pi-ddudiriaòi' úma'álocüção erithusiástica, itérininando jiór%i|bmettér á aprovação'^do povo /'tima

;àb de solidariedade Ç _ío conselheiro"Barbosa 
cujd nome ¦fbPlançado 'ao

Wragibdq eleitorado sobralènse.!'¦ ' ¦'¦'-
'; À moçàb qüé foi transmittída òor te

n:m:!o o processo da escolha de candi
duíos,,, *¦ ! '•¦¦- ¦' : ' ¦•¦-'•

Deixantíú 'de ' cprriparecer£,!áb' tç>dp;a?46
C'jria*re?sisías ren*re civllístàs è' clérrdènfek fLj flaMí!a«a« Ja ' f!«!iâ»ii A-Os deputados Cândido Jdá Motta, * tíln ÜOSiSgOi 89 

'.Mm

paunstà^RaViioiiBrágà,f 1 iirvitnénisé, pfo* ;oe.ò'Hfl<j|: $$>.*.-,-,;]%> y^ xyyvy¦".. 
'&.'#

nunciarám riarCamard 'Vibrhnfês¦diáifiirscís -x<i^ . i&X. . „'-* 
' •"

contra as candidaturas. Wenceslau--; Ur- ,,.Mm^'*À^e- à* >$ Mm*
bano • :'1'' '''--''Uu J );,:"*"' - 'Mwtô '«'ieçeu neit^:cidade, teiça-iei.;! ulti-

~Ò' dr.? Wèriceslatj i4BrH* 
'lchrÍ?iU 

^ík Mim rí'? 40 òM^ÊM flí S|.' coi ònel

Milton Audrade

. ;,~p nosso distincto amigo Isaias Cal-
dasí** '"'f:^

f «O Nortista» congratula-se com o:fjo-
VÍftiftriíivérsariatite aproveitando a opipr
tunidade para relembrar os seus bons ser-
viços prestados á. nossa rep.prtagm=0 sur. major Gutemherg Mendes, ge*rente da firma Viuva Modesto & Filhos,
desta cidade.

Fazem -annos amanhã
írA J!èfflc««sa senhorita; Iracema Crá-

velrb,' irmã de^no <sos coiripínhçiros Cra-veíro* Filho e Newton Craveiro. ? -y"
—O sympathico e operoso negociante

Belarmino Vianna, proprietário da cCha*
ieira.» *'• ¦• *¦* :.'.•;•.*; ?y

Viajantes
-^- Tivemos o prazer de seri apresen*

tados pelo Capitào Antônio de Aguiar
Filho, ao snr. Horácio.Nunes de Mello re*
vidente eni Therezina,'com quem : man ti'
vemos deleitavel palestra. *,;; tr.

S. è. é pharmaceutico e •",:rnostra'se 4de;.
sejóso de vir èstabelecerse nesta cidade/
— DéCamòcim esteve aqui o nosso arai-
go Osea'-* Pinto. IVovaveimenti?, este moçe
virá ihstáliár temporariamente o seu ^aíeli'
er plíotographico nesta cidade.¦*;. ,; :

, PARTICIPAÇÕES' X,: ,txxX
, ; Q snr. major )ós.è ''Ferreira,Passos conr
inunicouMios o enlace matririioniál dé sua
e&tremecida filha Zuiía Passos com o dis-
tineto moço Manoel, .^le Oliveira Cesár,
que terá, logar.'nesta.'cidade' no* dia 6; 'de
.SeUmbro próximo.,' idêntica participação
endereçoir.nos.p distincto noiyoi

Damos parabéns ao snr. rnajor José
Passos e > enviamos ps nossos protestos
do felicidade ao joven par. '; ,
i =,|ylpacyr,de Araujo Motta'é o nome
do;primeiro filhinho dp poeta Leonardo
Motta, redactor da «Oazbta do; YSiíHíg',"
de lpú- Nasceu, no dia 8 deste mez! e,
por este facto, que constitue inimèusa fe-
licida<íe no -, lar do poeta, este nos honrou

i.eom; uma interessante participáçàb.'^'' •
: ! Jhnviamps'i}ie, a" nossas feiicitações' es'
tensivas a suaestremosa esposa'd. ' tltíiza
Laura .de Araujo Motta.

(Circular,
O activo e encansavel bibliothecaríiq do

«Club dos Democratas,». F.jPoty.guára tia
F;otá, dèirnos scieueia de estar t;^çb(àido
assiduamente o no;somodesto,,'periódico.

y.yiix
(ú or-

'cartada iíui dpí^páfédfÓ^ do P:!,?R^ 'C. üomngos de baboya e Silva. p-Ja es
móstrandp-sè, muito ' sênsbilisadoí pèía tieniíjsp.çlo' sr.f ooranel, JoséFi.ç;i!LMi:asm.djci^ãp que 

'bs^còhVérvhdí^s^^izWám de /Saboya- eírSji^a.•* y^r,^ Y ¦..,,,
"ài^m nome para ó^ürgò' <lé prefeidéii- Q illustre morto era filho,:de Sobra'te da Republica, disendo .[mm ter gplei- 0nde nksm* no p.tivió des* 1826; ?b< Iim\n antipirí»' mandato:''!.u- ll- í cu-.U-M  •-

, Çortfoífiíe'ficou èombmato 'ila feplt
venço t> iei viti -st á tráta-se :dé Pf^tt:isar'( o
Partido ^eplibHéáitd-Liberal qtie'suétèí-
tara as "cárii!i.<&ttiras Ruy !tebosa-^-A1-
fredo Elli?, para pfire dthté1 e W-iceiprèsi-
dente da Republica.

Depois fll *òrjí:àínisàdci*b P.' 'R.'L.,'òs
seus direVtlmòs ?e'eriTpêlihárãò tiairitén-
siva campanha: e'iç)"t'dra'l', .fazendo icónfe-
rèrieias e cofn'dos Üè 'jprb^gàtrda* s'rio
Norte, no Centre e fíòSiil ilo Pai*, o;3

Os S ti rs; Ruy Barbosa, ' lrineú'^Míleha-
íegramma ao eminente sériSáflòrJfelâ ; Bá- fio, Barbosa Linn, Alfredo Ellis, Carlos
hia, era concebida nos segutrites térriios Peixoto, è otítrtò .imitarão tcíios Ps'esta-
("'íK?^ Snr* Senador Ruyfiârbpsa/ Ws 'áá'Federação' baterjdo-se pelo triüm*

O Povo da cidade de Sobra!, aásociàft- pho das candidaturas rápôiíUlas-pW este
tie-se aós sentimentos cívicos que ora em- partido, despertando: 0 clcitoradtíi brasi-
polgam o eípirito da Nação, yerti muito leiro para a obrada íeivindicaçào social
respeitosamente communicar á' V. Excia.
íque ehi «meeting» na praça fpublica/ re-
solveu lançar o nome de' â. Exeiâ. -ao
sufrágio do eleitorado sobralensè, inde-
pendente de qualquer deliberação dos
partidos politicos reinantes do Cedrà,1 e
protestou • toda solidariedade á candi-

e politica,* sque constituirá um dos pontos
capitães tío programma do mesmo par-,"ti3b"*'*'~'v*~''™-*^*,'""'a°,'***'!'''**'','''* ^ '-"*"v-«-*»*"»>w»v-í».i«~

jiéjpiO Mcnsenbor Lopes, do direc orio
; (Ja ciílligaçàorllriaiibyeneeiíeí,*;^. |>p|fldbs'étft oposição no Piauhy, aplaudem fjjfíT
didatura do :'-dr:. sRu^"Barbtoisá l/chi coüio a

'YDédfc'oií!Tá *?ü'à vi^â as ;-ctivíd;tcIes
corriiVi^Hriáes^riscgiiihdò nêffa Cár-
reiia laboiipsissiipa (azei; imp; rtante

te.' iot,.va .sv^jiiopiadé^e^oii/ieiV epii-
ceitó i de hprneíH^ifcito 4fj!l|Íclà£. vóm*
merciaes.,; j» ¦;.•*''¦•-¦u^t, oritiòsoíi^fi y.C
L Ha buitos) ár.nos vivia letralúda-
mente no f ocego de i eu làr go<;iído a

^^m-bia de síias ^arVoiesiamigaí:- o fà-

,, Ap, íeu eiileiikrrieW<pi^ue ie\ e' -lo-
gàt, 

'S/prxfe cl.o,'.: djaíj f é^ü i i'. tf,- "çpm^íKje-
ce«i_grar.<Ié.'i\i.thê'rfOjbç^pfesjÉo^V--, ^iO «Nortista*'- r«sso'cÍ8hrfò-U àíniagíía
prpdy^ida n.o, -e^ daoí;«ftiili»iá..^o, Jl-'Uislfeíinonto,. í nvia f s i$?m Sd.iidos
pe.-ítnesaotí MVmiooFGriel jos£ Fiytídia
i ef Saboy*^ Silva. oísíitiD bü&l tiúM

xu;<.i,r\ ií / Biisb-";i;>6Í •". r,ji!Í5íHs"ífipí /¦
,'J':atilr 3ÔÓ.'JS DBIl

dàturaí do eminente senador pelo testado do senader rAlfrèdo iEUif,;estaiídp os rtíes-'/l_k Ranta a* np_>-ii_4ani>ia '-Am D<«..ki:^.  .• _» " _i.  j_—i_-»i  í,-_ .

çò do anno vindouro, quènní;o èejáotío
grande brasileiro Ruy Barbosa, 'ó uniéo
homem que hoje rcune em torno |def si'todas as qualidades indispensáveis \\ ao

gteiji h íátí ^'.IMPRENSA ^fôJ^Yãup
/fe^iníiidqoê i-b orfiií b l£*rRttmo*j nfi'1Rec<.bien;rsf r ,\\i?itp dq;.?ç<,.liinte: /.colíe*

g\ cuia»dei»çs/íçõíi; ;;gí adeçemps í. 
', 

|==«0 Cí;p ma5:çip,» seivansrio ccu-firer
deste^ mez lealisou-seUem cil1*ntter?^jo e noticioso, dedicado aos imvn toÁ^iiriDr.S. Salvador uma imponente passeata Jro- interesse? ào povo sob a àh ecçào do snr. .. f ll*uyu BK/vLi-.LHKU.^y!

movida pêlo C^Mtéacadcínicopro-Ruy. Alfredo Bor^s.< O Comnitrcio* publi- 
! :^ r ' ' 'T'^r\0inyj 

cY
O .retrato do. dr. fòi>\Baibosa era con- ca-se na^; cidade de Patos, ;E; fado de Mi- Espefadb do bula 3 de betem ro

....  j_ #_„,t _._.,_„_ .. .. . «ii^ 
pjoximov 

¦ <y>- y«P y,.n.u: ^.tLe'-h ¦'" r '¦''-< ^ n-iitu o'f.\t;homn ¦.;.•, jy'

as
Como nos sen timos eapíivos de tariía*

nha gentiieza!ní.qi ,-v. ,y].y "^
•^¦"FALEOIMENTOüniu, i ,.. t:,fq;*,•¦ /niry

Pôr notícia íelegríj* bica yjinápfdoj Pair.í
í«tubentos haver faileçido hontem^ em ÍÀe*
lf ni, 6 talentoso inoço Rodolpho Martins
Carneiro, auxiliar da *'ParáiElectri&",.....;
. yRodolpho Carneiro*erai. ura |magiíi|i<;o
versejádorl " '•'íi "'l\ q .•'•',

Fez parte da(VOfficirras.' de Lettras,b.bri*
íhahte sociedade litteraria de Belém,; a
quai também pertenceu o nosso conr
panheiro Craveiro Filho. Rodolpho Car
neiro deixa um. livro" de versos intitulado
"Neblinas". W f.& , X'} , : *,.,Í:V

Apresentamos ás^riosáas|;condolcnçjas a
familia do saudoso morto represeníadn,
nesta èidade, iíâ pessba de fsua-cunhada
d. Louzírina Mèritíonçà esposa do, sr.
Èdúafdo Furtado dè Mendonça : mtuui;

AVISOS' MARITIMOá^n/S
k'Tiíryàss*ó**tií.;i^ q. oío

J**rí!'í! .'•:-•;; * : . i*iiffi't ¦ . , j'x*'***i*'^ -^ v*i íiv.fci*rp'**í,n*í"i'*T
Vindo do Sul Fegum hontenr pasa

V.auní:ão cotii csfela por Amai -ração
e:Tutoya.: Vly\ 

'V''., ' lh\^'t7
...... '«*Ç^,rMrklitJ*ti'**».:''>,!^;.^*A..T

D e ve ter. çb%Vd ç» hon tèfn, c.ò ni o
e; a * onerado., (io| JV^âi^nna^:çfe_ ^7-7^:^1

.,BQQT!rUiHEr, ;^|?^Y¦yf shiv i;.!'** • ••• fn« ri? yViS,Wiira? ,.t!"f«.ír;>«i»-i;jcn*»ile*»*,-.,
Êspera^:e,hoje, daiv^!q(íén*a.'."^

ÍOfí! *;

dusido no meio de jfelithu?iaítfcis .aeja- nas.

ií

Jf

IBfifíG X..i,yii (t/iij

MUTILADO
L
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Agente em Sobrál-Vicente Adeodato Carneiro
?,.yfjy"i 1 -y ydboi 1 .'¦ -. :-;<¦
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Medicamento approvado pela inspectoria de Hygfné Federal
N.B.—E' falso o Medicamento que não trouxer cvkfac^sirrtile»';
da firma do aübr ao iado de cada latinHa. -^ " ?.ovon a.>u :;x>'

€>'-:,. DEPOSITO: í'?o,k'C ?cínm:y

y/yjè No. Rio íde.Jançiro, Süva Oemes-fr Ciai -rua S. Redro $(KeJ. M Pacheco
íua, dòs ^Andrá^esí 95, em S. Paiílo, Barueli^ p, e Bfaiitio á0fu%PS. Bento|3, ';

;,p a Bah||, DÉ)garia?Ámerièa, Tua^das prlncezas|, n. 5;j[|ó^rá| Gííza^ S1^!©^, ,èt'C.
Rúa ¦ S. Afitoniò, 25.: em Manaus Drogaria Freitas,"rua Marquei^e Santa Cru?.

í s
o '?••^••••«••••••««•i)i»i»itii«i-iOj«»«ii»(m4_ia»aji)<IW)jlM4v,1, »-./irfi* «y t«

3.»

MM praça is 23 k
ÍMM, /':Í yiéhêMWá '//y '.

portas para a «JrayessadpMefçado,»%com
,'balcão e> armarão' -invérhizáda, aVaiiatlò
por um/, conto e qüinhnitos mil reis

O Major José Herçüjo Lopewimeiro Su-. Í!S£22S Si ^; ?VÍIIa da- M3'ü°Ca
pplente do Jüi|fftill deste termo . S^^Sv-^ a 

ií?" ^^
de Sobral, por ^nomeação legal §1 ! W :. f fffft^,pl^ em exe-v ¦ çuçap, .as sentenças .ciy.il .que,ilhes.,.rnov.e
Faz saber aos que o presente' Editai de S"™0 ,fsPenaiJaoJ -^^oya d'Albuqaer-

praça de arrematação víremíe Interessa ^€2^-que no dia 120 SétembV próximo vin- ^s*í%n°G^
! douro, ás onze horas dal manha, na tal ÍS^l^^f^á^^^^^P1»

«Ia Câmara Municipal desta cidade, seri SÊM,x?do r? %Wi do c9^m c ^'
vendidos em hasta publica a quem maioí oiicaoa n um dos jornaes que se publica
lance oífèrécer (não podendo ser por S^®-! % rt §A , Mmenos de suaiavaliaçãò) os:.."seguintes in- uj? ^_5^?a,° nes*a,piade deM-
moveis: Umaicáza cbnstruida dé tijoilos S ??; i?fP# lgí3- E«» lH^
e telhas cou? unia porta e duas janellas de S.-L? Hom^ dí vasconcellos júnior, tis-
frente para o «Nascente» é fundo coVres- ? y d0 üera!» ff escnvi.—J. Hercílio
pondente; sito a rua Floriaqo; .Peixoto,* S^mm^M}avaliada por dous contos des reis b , amrorm,. c

que dou fé. próprio original, do
Sobral, 27 de Açrosto! de' 1913! '(2000|000): um quarto para, loja,, também

còtfettüjdo de-fijonòs é telhas, cqm duas
portas para * o kPbèhte.i na ' mestra rua —_
«Floriano Peixoto»n'tuma esquina com seis Francisco Gomes de Vasconcellos Ititrni1

O Escrivão dó dera!

l«l

j: B 0 MEIO FÁCIL DE COMBATEL-OV
••.••••.**»»«^my*ti-^ttmtmmifmm*****m^^

Ç)l[W^s ,.3«nlicras,;r]a.^xeç[!çáo de seuslabores doni^stioos,
y*%- não se sentem de súbito atacadas de canç.-is.so, dures
nas cadeiras, nas pernas- nas còsfeis, dôr de cabaça, ton-
tura^, •calafrios, perturb^õ^s da; visâof $em que* possam
atin^r^4íP:ja¦¦sPrigèm dos nlàies que as^ acaihrunham.^ - -5

";;..... É. sem causa apparente que justifique tão grande in-
commodos, os attribuem íógo a -fadigas physicas ou a
excessos de trabalho/ , . •."¦''Bntrfanto, em gerais tudo provem d.e..perturbações £»y-

?J.ae? % é.jiqncjpalmente a-edade critica, co^n seucorído ü.:
x doeüças 'incubadas 

ou manifestas que as determina,>..mm
só ou coniplicaua com ò artlirilismo.' ^?

¦ ti Ê ;lpS| Mui her... é um remédio., muito efíicaz não iò
para as enfermidades da,edade criücu como tarabcni pai'k
ceftás. manifestações arthnlicas. • v\ - ;-.

Aftaude cia Aiu- ^•"""••••¦•".••••t..M«^M..^.M..._»...M,i_wr.....-....~.^...t....._M.....1fn..
Iher combate as J
suspensões,!lorès •
brancas, eólicas I
uterinas, hemorr- i
hagias.irregiilari- !»
dades menstru.aes
rheumatismo etc.

E'um prepaiar
do para uso ifiter-
no e sua dose é de
2 a tres colheres
de sopa por dia.

ASaudedaMu-
lher vende-se em
todas as Phar-
macias do Brasil.

Labor
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P
Ghami-me a tlortze'la para,,uma poltrona turca.m VÊ

_(2). -Sejamos optimistasír^ Custa-me a mais:paiavra ia .tat respeiíol G-—crer queasua fortuna se a tão feonsfâèfc M.WWWÈ}m -' -P"1101 - y-mm .:-r .y . - - .-
ravel que Rarles Se fincoimoLi TfC. m^ImÉÍ^Mc^W^m' V Es^'^i^.^le produzui emM>ss WaUu «Hfliíg -«vr.os qeixou o apojenro, ton umasensaÇa^ desabada vel; partia-TiqUantoBrówn sé dirigia para .o cofrs llv-o .0011'acto de uma aranha rebuernãn-"»rft> nttO CU __Hl/>AH(mi>_l «_-v l„,1« J_- _...." iv , •_!•_'_, __.. « '

O GATUNO AMADOR

ravel que Rafles se enconimode- de fà- wzer-!he uma visita, reportou o guarda- emq!
-O eme ? A minhi fni-^m^ «3^ á ^"^flu^se encontrava ao ,'.ado da sua te. Um medo inexplicável ;se apoderou

P AdÍoM9?isfe?Km?i- '^I,anaoe-8raP: fretaria examinahdo-lhe as paredes Cx- c!;lla. .
Hl Eu^uitaSSÍi-Euaou fornece- 

"'SST' 
SÜSí 

3S ^?í":-'J^JmE?°U un,*n.í-euJ,-E"'Ja'"*
dor da corte rio R^ino in,Mvi p, íuniantes. --.,-,- de Miss Walton e, segurando-lhe outn
B^gggiggiiS?!??, Ullldo^^%ggg -Andarse realmente numa excitaçào vez na mão que acariciou, poz-se a- nervosaí^murmurou de si para comsigo. .c^nf£fí'plapí cora íternura os olhos da

C.heo"awíí» n rpí>p_ir niw oetn D»fl_Q- »i_.:, ,í<U.«-«n« li__l. ^..j'.:u-.__._4,» (.uL-_.r _ 1 • ;ü*

ueando-lh'as:
mãos! Co-

os que fez penatrabalhos de es-

6 máscara negra
Capitulo í

Innocenda perseguida

(Continuação)
=Muito bem, approvou o gúarda-I.disfarçando o seu perrhanentl sorriso; eis; -Co^io elle" itemrw& d^ aiudaf;^ í ^TxMu?°*? ^?ean° ?e íelra? ,iu"ía empregar em grd

porque Rafles tòníaWô aseu cargo. Ém' pobres nâo seria mra 1Um desSdavet' SSÍfeRÃS " q^ ff°UM^vv^a'*" crLPtorio' 
^ me:edam seffurar sai^ ^' * dis-, bueé tòrna^^^2ad^,^^.^bad0 Su^ M,3â Wa,ton en- sedae que deviam estar adornados devez de yin ens, quq o, sr. nao pode dis- que se tornasseinvisível para me métter - trou . -,u /pettçar âos pobres, árranca-lhe elle da H na algibeirà!"' a Iff u m a sainÉl Sit-n^V' i-, V br,!"antes-

algibeira d'uma assestada as bellafr notas/ bancl Nào sei pfrque MS^mÊ^tMMã^^ IZ\^V"?^~ A Píre »« ÍRexP2rie»fc de ^^
que valem libras sterlinas. E* bem mais de sua banca, MnB?ownVi ^ f^yá^i^mÊiMSiW^^^ -° no •rP,?^^^ quaes. eram ^ intenções do
rendoso. ,\ : 5;,. ,; mm* Este ergueu o. tronco baixo è aterra -{ f?<*™Z? Pll ^ uW±i - fCÍ.. .chefe, mas, que apesar disto sentia «ma

Brown íranziu colericamenteas sobran-k cado eexciamou cderko ? ^^SlfeS porfâ,^hesitante. ? ^ impressão penosa aó corttacto dó g ande,u„.^K-_^it.:-tu-_^:i-.. ^ ^ uamuu coienco. SESí^SSl^^f*? e^ntador^ fJ~ commerciante, não. ousava^ contudo reti-
ixíãps das delle.

a que era apenas uma paterna!^xe-se de semelhantes famíliaridade""a CÍuV ídia^^^^S^r^N^Si "'río.ncM.iv 1 benevolência da parte deste homem de
domeudinheiro.Seosnr.não S durmo. desde^Tap^í^ceu £?ÜE .h^'^ ^'"° 

dSÍ 
íf''^í£Ulsava *gS*3M!W,

S«!IHÇ»iw SSSS-a»*' gi*?sfpç| frs
—'e arrepender do que pesadelos sonho aue esse Rafle,' ii 

"2 
miSI !SSÇ^TOu4te:nvmaQ lhe abandonara os dedos como signale arrepender do que pesadelos sonho aue esse ffaflesT iá r e hi«k«SÍV para.ei!a agarrou-lhe na mao lhe abandonara os dedos como signa!

saoueoii o rnfre fnrt r.SJf distinçta e graciosa icom os seus dedos de complacência e, ihclinando-se oarasaqueou o cofre forte. «Goddam,» nem papudos e cheios de anneis e conduziu ella, beijou-lhe a mão.
Continua
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1A Jjuau IA
FIÜAL DA FIRMAFELIPPE BRAZ ^^i^^pnpi §te,,

Neste importan te estabelecimento cortimerciAliençontra-se : Fazendas- -y , » r ,r v

3? ^^S/S^a^V^8 
****' *"*' Restabelecimento que offerece incontestáveis vantagens ém

ÜO lll MnüfaM M ffltftÉ : ¦''¦'
Vendas por atacado c a retalho

RUA SENADOR .PAULA-

M lim
-^

í\

0-m-'4 =r-SUAS VENDA3= =

Baixaram os tecidos seguintes:
Ch ita JARDIM de 450 o metro passou para 380 o metro conv desconto de W/l

« IRACEMA « « « « 420 « « . « « ~*
« TYMB1RA « « *'-«. '¦«• . «¦¦. » •« .« '«. «¦ « »

OXFOKD ««,*¦«• ... «•. « 
'- 

380J« \«v '.. .-. ,«> « » »

RéoçIo data w ron íí: te, to münnl, para 481

WCentro de diversões
•Oflfi TRAVESSA DO XEREZ 5355 BOTEQUIM C, CONFEITARIA
?è__*.l>\L ... .-(,.., . : . ¦ - f
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Somente na CASA PAULISTA são verdadeiras as vantagens

Jm. para o consumidor l,il\v.
Acabamos de receber esplendido sprtimcnto de fazendas em lindos

padrões e por preços b.aratissimos
Fustões Chüeno Listrado e; Popular á 430 d metro
Brins de 360, 500 e 640 o rtetro
Gangas a 190 o covado
Tecidos brancos e. de cores a 200 rs» o covado •.
Chitas padronagem moderna e fixas, a 330 rs. o metro )
Riscados padrões novos a 320 o metro , \

(4-Hí
O melhor estabelecimento d'estii cidade neste gênero. Alli encohtra- ySÊ.

se constantemente cervejas geladas, vinhps fmos, águas gazozav refrt V^ft
gerantes, etc, além de tim grande sortimcnto de mercearia e confe^ v*ÊÊ
tWiav,h4ão obstante não ser restaurante, pode-se pagar alli uma .fina ¥$%$
e ligeira refeição de lingüiça, sandwiches, empadas, etc. W§&

mH"vfi%mi ¦r$**-'>w **& ^w^xí^^^^^^s^ m j\ ^^ íjl \mmW n m i- i ^^ i u^

Muitos outros tecidos forem recebidos pela

Cigarro®
PREPARADOS escrupulosamente com fumos de primeira qualidade importa,

dosdirectanieiite das melhores fabricas nacionaes; oapel «filegrané» manipulação FÀZEN
cuidadosa e hygienica. ' ,.. ;1

PRÊMIO DE I LIBRA STERLINA
DEPOSITO Fabrica S.Lourênço de'Francisco Rodrigues dos Saríífis- Rua

0 Coronerjoaquim;Ribeiró,:30~SÕBRAL r vr.l^u> ^í I

SopoÉ áo uníüiíii F.lUai :"::"
-,: <->,-¦ ' 

,.: '¦¦ i, ¦¦. • ¦!

ÀZENDAS BARATAS, preços adm.inveip, >ò na CASA PAULISTA-i
¦ ,, Ria Senador Paula, n. 29

Soja da Chaleira TÍ0À*k-

Exolendído sortimento de ferrkim', loaça, proceHana, vidraria e quinou v
>.)haria.Grânde stok de candieiro a keroaene t a gras. Relógios de todas, as qiuahd a
des e todos os preços. Deposito permanente de bicydetàs e gramophones, e discos

Mu -toqM oa preço
PRAÇA DO MfRCADO SOBRAL

'^R^D ^^^k AU LIST AN A ¦¦¦ ¦ <¦

j ¦ * '¦~':ú

Visínho a Chaleira
sói to m Mm d 11 poria ,¦'¦.».

Única casa que recebeu um deposito de 200J CONTOS de reis, em fazen
das, miudezas, calçados e chapéos, que está vendendo com o fabuloso descon-
to de 50 •'/, !

Nesta casa compra-se um corte de'cretone fino com 2$OÔ0; um terno de
brim de Unho com. 3$000, um terno de casemira de là pura cora 28$000 : m

s par de calçado Walk-over com 13$000; um par de calçados para senhora, quor.de
Unico estabelecimento em Sobral, nos seguintes artigos: Vinhos finos, dôçe8 ' 

uíca ou pollimento, artigo verdadeiramente fmo, com 12$000, 1 pèja^oe it'orj|n
io, marmelada, goiabadas, cebollas, macarrão, sardinhas; camarão, lagostas, os- âe primeira qualidade com 9*000: t chapéo de palha «smart» com 5§0(^; umtfha-

Mercearia Jlodríguez; Ü
paio, marmelada, goiabadas, cebollas, macarrão, sarüinnas, camarão, lagostas, os- je primeira qualidade ,—
iras, manteigas, ervilhas, aletria, azeite-doce, azeitonas, em latas e em vidros, aba- p^ de massa com 3$Q00.
caxy, em caída, chocolate em pó e em pães, ameixas, kolá champagne, batatas, vi-
nagre, charutos, arroz, assucar, sabão, louça se o delicioso café mokâ. ,

O fréguez que comprar 2$000 receberá uni coupon e por uma collecção de 50
o proprietário pagara ao portador uma libra sterlina. !( 'V 

!; s ! »¦••

FAÇAM UMA VISITA A^i mm

• _: rÁkm r'n mé-Á ¦¦¦

JARRBÇRIA POMPEU=Rua da Aurora. «AYMUNDO DIAS, alfaiataria na <Eoj*

lo^nenindicos serviço correcto *;da Lua, praça do Mercado.
Grande stock de casemtras e hnhos.

FEkRElRO—Joâo 
Pé de Grude, residen-

cia, Cruz das Almas. úsjy
ÍÜRIVES^Francisco 

Madeira Sobrinho
fficina á rua Santo Antônio.

K5L«SSNí!SKtoS?fCM" ft^iròOUlMARAB^concerU
' V ft

«a*
*china de escrever, de costura, grtttiw

Encarrega-se de qualquer trabalhotypographico coitío im- '^^^^^^^f>^í^ 
fetuiUA. ggjg ir,»e,ro Filho

pressões de jornaes, cartas circulares, cartões de visita memo- IJLoja da Bandeira Branca
randuns, enveloppes, rótulos, facturas,recibos e folhetos.
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